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N O V E M B R O

2 1 —  D . — X X V ,e  ultima Dom.
depois de Pentecostes. 
Apresentação de Nossa 
Senhora.

22— S . — Sta. Cecilia, V . M
2 3 —  T . — S. Clemente, papa, M.

Sta. delicia, M.
24—  Q . — S. João da C ruz, C.
2 5 — Q . — Sta. Catharina, V . M.
2 6 —  S. — S. S ilvestre, Abbade.

S . Pedro de Alexandria, 
bispo, M.

2 7—  S. — Manifestação da Imm.
V irgem  Maria, revelan
do a Medalha Milagrosa. 
S . Leonardo de Porto 
M auricio.

28— D . — I  D om • do Advento.
S. Dem etrio.

A V I S O

D U R A N T E  O A D V E N T O

1. — A s sextas*feiras são dia de 
jejum , sem abstinência ;

2. — A  V igilia do N atal é dia 

de abstinência— sem je ju m  ;

3. — Nas sextas-feiras e sabbados 
do A dvento, é  prohibido com er car

ne e peixe em uma mesma refeição.

1VJ D o m in g a  depois de P e n te c o s le s
E p ís to la  do d ia

(S . P a u lo  aos C olossen sesJ, 9 1 4 )

Meus Irm ãos, não  cessam os 
de o ra r  por vós, e de pedir a 
Deus que vos encha do conhe
cim ento  da sua  vontade, d an 
do-vos toda ã sabedoria  e to 
da a  intelligencia espiritual, pa
ra  que vos porteis d ’um modo 
digno do m esm o Deus, p rocu 
rando  ag rad a r - lh e  em tudo ,p ro 
duzindo  fructos de todas  as 
especies de boas  obras ,  e c res
cendo no conhecimento de Deus; 
(pedim os) que sejaes cheios de 
força pelo p o d e r  de su a  gloria, 
pa rá  te rdes  em todas  as  cir
cunstanc ias  um a pacimicia e 
longanim idade perseveran te , a -  
com panhada  de alegria, dando 
graças a Deus Padre, que, a l-  
lum iando-nos com  a luz da fé, 
nos to rnou  d ignos de te r  p a r
te na sorte  e heran ça  dos s an 
tos, nos tirou do poder das  t re 
vas e nos fez p assa r  ao reino 
de seu Filho m uito  am ado, pe
lo qual fomos remidos, e rece
b erm os o perdão dos- nossos 
peccados.

E X P L I C A Ç Ã O

A  Igreja  conclue hoje ultimo 
d o m i n g o  depois do Pente - 
costes, o anno ecclesiastico cujo 
sym bolism o m ysterioso é um en si
namento para os fieis assim como 
tudo quanto faz.

O  anno Ecclesiatico significa a v i
da presente com suas tristezas e 
suas alegrias,, cujo termo é a mor
te. Significa tambem a duração do
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DILIG1TE HOMINES ET INTERFIC1TE ERRORES (S to . A g o stin h o )

mundo, com suas prosperidades, 
suas glorias e seus revezes cujo 
termo será a destruição de tudo.

A  Igreja sym bolisa tudo isso, 
com seus tempos ecclesiasticos, seus 
ensinamentos suas festas, seus cân
ticos alegres ou tristes, até com a 
cor dos seus varios paramentos.

Chegando pois ao fim do seu 
anno ecclesiastico, a mesma não 
pensa mais senão em o F im  do mun
do e no Juiso f in a l ; e para prepa • 
rar os fieis aos mesmos manda ler 
á Missa o E vangelho chamado do 
F im  do mundo, que narra os m e 
donhos acontecimentos que então 
se devem dar, e annuncia o Juizo 
final que seguir-se-á.

** *
N ão podem os deixar de admi - 

rar nisso como em tudo, a sabe
doria da Igreja. Encarregada da 
sublime e incomparável missão de 

conduzir os homens ao céo pelo 
caminho estreito dos mandamentos 
e dos conselhos E vangélicos, a I- 
greja para determinar seus filhos á 
perseverança energica, aponta to
dos os m otivos mais capazes de 
convencel-08, e de arraigal-os por 
toda a vida na pratica da virtude. 
E ntre esses m otivos uns dos mais 
poderosos è a consideração do J u i
so fin a l.

%*  *

S . Jeronym o, sem em bargo das 
suas austeridades, nunca pensava 
nos terríveis successos do fim do 
mundo e do Juizo final, sem ficar 
assombrado. A  toda hora do dia e 
da noite parecia-lhe -ouvir este g r i
to solenne :

«Levantãe-vos, mortos, e vinde a 
Juizo».

Pavorosa trombeta, exclama S. 
G regorio, ao som da qual obede
cem os elementos, se fendem as 
pedras, se abrem as rochas, se que
bram as cadeias da morte, e as 
ossadas dispersas se movem, se p ro

curam, se unem e formam corpos 
immortaes. «Levantae-vos, mortos, 
e vinde a Juizo;»  e immediatamen- 
te, justos e peccadores de todas as 
gerações, de todas as idades, le- 

vantar-se-ão e por-se-ão á caminho 
ao mesmo tempo para o valle de 
Josaphat.

E  quando todos estiverem  reu
nidos, então os céos se abrirão, e 
apparecerá o signal da salvação ; a 

cruz brilhará nos a r e s ; todos ve
rão este signal temivel, com a dif- 
ferer.ça de que os justos olhal-o-ão 
ccrm confiança, porque, durante a 
sua vida, obedeceram, e imitaram a 
Jesus Christo, ao passo que a vista 
delle levará o desespero ao cora
ção do peccador.» Então começará 
o julgam ento.

**  *

Mas qual será a norma desse ju l
gamento ?— Será o Evangelho, e 
os mandamentos.

Todos os nossos pensamentos, de
sejos e acções serão, como os cri
mes nos tribunaes humanos, ava

liados, e comparados á lei, e tudo 
o que não fôr achado conforme a 
mesma, será condemnado.

**  *

Desejosa de que o julgam ento 
seja bom para todos os fieis, a Ig re
ja  quer mais uma vez, na* Epistola, 
nos ensinar o que devemos fazer. 
Tornem a ler essa Epistola, medi
tando cada palayra, e os conselhos 
que se resumem nos tres seguintes :

i ' — Conhecimento dos manda
mentos que são a expressão da 
vontade de Deus ;

2‘— Perseverança energica e in- 
tetlligenle na pratica dos mesmos.

3’ — G ra tid ã o ;

e verão que tudo isso será a 
base do Julgam ento final, e portan
to, deve ser objecto das nossas pre- 
occupações, das nossas orações e 
dos nossos mais ardentes votot.

D I S C U R S O
I V o fe r id o  p o lo  E x m .e  R e v m . 

S n r . C o n e g o  A r c ip r e s t e  E -  
z e c l i iu s  U ai v ã o  d a  F o n to u 
r a , p o r  o c c a s ia o  d o  s o le n -  
n e  « T e -D e u m »  n a s  f e s t a s  
j u b i la r e s  d a  in s t a l la ç ã o  d o  
C o lle g io  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d o  P a t r o c in io  e m  Y tú , á  
1 4  d e  N o v e m b r o  d e  1 9 0 9 .

Gloriosa dieta sunt de te,civitas Dei 
Ps. 86

Profundamente emocionado, subo 
hoje á esta tradicional tribuna sa
grada. Ha meio seculo, assisti como 
simples clérigo a imponente solenni- 
dade da installação d ’este im portan
tíssimo estabelecimnnto de educação.

D o numeroso clero, quer d'esta 
cidade, quer da capital d ’esta anti
ga Província de S . Paulo, sou o 
unico subsistente. A  inexorável mão 
da morte ceifou, n’este meio seculo, 
preciosíssimas existências.

No solio da E greja Paulopolita- 
na senta-se o sexto successor d ’aquel- 
le que foi o prim eiro Bispo brasi
leiro e paulista á d irigir esta então 
vastissítna Diocese.

Pouco tempo, apóz a abertura do 
C ollegio de N. Senhora do Patroci
nio, desceu ao tumulo o grande 
Bispo Ytuano, fundador d ’esta Casa, 
gloria da patria e do episcopado 
catholico, D. Antonio Joaquim de 
Mello. Seus feitos gloriosos são 
attestados principalmente por duas 
fundações de alto alcance social, a 
do Sem inário episcopal para a 
esmerada educação do clero, e a 
d’ este C ollegio para a primorosa 
educação da mulher.

Já não existem mais os meus 
companheiros vindos da capital para 
tomar parte no serviço religioso 
da installação solenne d ’este esta
belecimento. O  eloqüente orador 
d ’essa festividade, o emiriente 
educador do clero paulista, F r . E u 
gênio de Rum illy já  recebeu o 
galardão de seus laberes apostOr 
licos. F r. Generoso de A nnecy 
que relevantes serviços prestou á 
musica sacra não pertence mais ao 
numero dos vivos. D . Antonio C ân
dido de A lvaren ga, professor do 
Sem inário, V igário  de M ogy das 
Cruzes, Bispo do Maranhão e 
depois Bispo de S . Paulo, onde 
falleceu, deixou um nome glorioso 
nos fastos da caridade christã. 
Monsenhor Cândido da Silveira 
R oza, o prototypo do parocho, dei
xou em seu longo parochiato traços 
indeleveis de seu zelo ardente, fun
dando dous importantissimos esta
belecimentos de educação, para o 
sexo masculino e feminino. O sau
doso Padre Luciano Francisco Pa
checo foi victim ado pela epedemia 
no seio de seus parochiancs deso
lados, depois de ter construído uma 
majestosa M atriz, monumento pe- 
renne de sua infatigável dedicação. 
D o clero residente n’esta cidade, 
todos já  receberam o premio de 
suas acrysoladas virtudes.

Si não existe no clero nenhum 
sacerdote então presente ; a divina 
providencia reservou uma preciosís
sima existência, como testemunha 
viva dos feitos gloriosos d ’este es
tabelecimento de educação n ’este 
meio seculo, a veneranda Irmã 
Maria Theodora, zelosa Superiora 
d ’esta Casa e Provincial da C on
gregação de S . José n'esUt Archi 
diocese. Pronunciar o seu nome é 
fazer o p-n egyrico  de seus traba
lhos em prol da educação da m o
cidade n’este meio seculo.

Convidado, para n’esta íesta ju- 
bilar decantar as glorias d ’este 
santo estabelecimento, procurarei 
unir os feitos gloriosos da Egreja 
Franceza aos da E greja Paulopoli- 
tana. D ’aquella veio exhuberante- 
mente o auxilio para esca.

Gloriosa dieta sunt de te,civitas D ei.

S i a cidade de Roma é com 
razão denominada a cabeça da 
E greja  catholica, a E greja da F ran 
ça é considerada por historiadores 
eminentes como seu coração e seu 
braço. Antes que a N ação franceza 
se organisasse definitivamente, acon
tecimentos prodigiosos pronostica-

vam sua futura grandeza religiosa 
entre todas as nações.

N a cidade de Chartes, em um 
templo magnífico, em sua crypta, 
encontra-se um A lta r com a se
gu in te inscripção : V irgini pariture.

A n tes da fundação do christia- 
nismo, os anti go s Gauleses venera
vam a V irgem  Mãi, decantada 
pelo profeta Isaias. Teriam  elles 
conhecim ento d ’essa profecia, ou 
conservaram  essa verdade tradicio
nal transmittida desde o principio 
dos tempos e esparsa das planices 
de Sennar ? Ignora-se com pleta
mente. Mais tarde, após a ascenção 
de Jesus ao céo, uma barca myste- 
riosa, atirada ao M editeranêo pelos 
inim igos encarniçados do nome 
christào, guiada por anjos invisí
veis, aborda as praias da Proven- 
ce e chega a ’ Marselha. O s seus 
tripolantes eram os am igos de 
Jesus, L azaro, M arta e M agdalena. 
Perseguidos no Oriente, vieram  ao 
Occidente encetar as obras da res 
tauração christã, em nome de seu 
constante hospede divino. A  cidade 
de Marselha nas Gallias foi a pri
meira regenerada pelo ch ristia- 
nismo.

O  convertido de Paulo no Areo- 
pago de Athenas, D iniz o Areopa- 
gita, antes que Pedro se assentasse 
em sua indefectível Cadeira de 
Rôm a, foi enviado a’ antiga Lu- 
tecia, actual Paris,onde cimenta a 
fé christã ahi pregada, derramando 
seu sangue n’essa tradiçional Mon
tanha denominada Montemarte.

P o u c o  tempo depois, Pe
dro, o Chefe supremo da E greja 
universal, de Rom a confirma a fé 
do enviado de Paulo, mandando 
varões apostolicos ás Gallias, para 
continuarem a evangelisação d ’esse 
paiz já cimentado com o sangue do 
grande sabio de Athenas.

Dous séculos de atroses perse
guições serviram  de preparativos 
para as glorias futuras da E greja 
de França.

Os nomes d ’esses invictos athle- 
tas são tão numerosos, que só sua 
referencia conslitue um longo dis
curso.

A pós a epoca dos m artyres, vem 
a epoca dos m onges e dos grandes 
Bispos, que form aram  a França, 
como as abelhas suas colmeias, na 
exppressão de um profundo escrip- 
tor contemporâneo.

A  generosa nação franceza, p o 
rém, a filha prim ogênita da E g r e -  
ja , ainda não estava constituída de
finitivamente.

E ste feito mem orável devia ter 
sua completa realisação pelas ora* 
ções de uma mulher, pela espada 
de um R ei e  a benção fecunda de 
um Prelado.

Clotildes, filha de Chilperico, edu
cada na cÓrte de seu tio G onde- 
band, rei de Burgonha, desposa 
com C lovis em Soissons no anno 
de 493. A pós tres annos, Clovis 
ainda pagão, em uma batalha nas 
margens do Rheno em Tolbiac, no 
momento em que seu exercito ia 
ser destruído pelo inim igo, levanta 
seus olhos ao céo, invocando o Deus 
de sua extremosa e catholica espo
sa. promettendo converter-se, si 
sahisse triumphante d ’essa luta me 
donha. Sua oração foi ouvida pelo 
D eus de C lotildes, sendo esm aga
do o exercito inim igo nas planícies 
de Tolbiac.

Em  seu regresso, prepara-se para 
receber dividamente o baptismo das 
mãos do grande Bispo de Reims. 
N o dia 25 de Dezem bro de 436, 
ao chegar á Catiiedral, deslumbra
do pelo esplendor d ’esse magesto- 
so templo, pergunta ao respeitável 
Prelado : E  este 0 céo, que me pro- 
metteste ?  N ão, é apenas o vesti- 
bulo, responde o virtuoso funccio- 
nario, o realizador da obra ence
tada por Clotildes,

A o  chegar a pia batismal, g lo 
rioso berço da E greja  e da Nação 
franceza, o eminente Prelado diri
giu -se a Clovis e d i z : B aixa  a 
cabeça, altivo Sicambro, adora o que 
queimaste, e queima o que adoraste. 
D ’essa fonte sagrada nasceu a E - 
greja de França.

( Continua)

BRA SIL

Collegio de N, S.
do Patrocinio

Com grande  pompa e so len- 
n idade com m em orou o benerae- 
rito  Collegio de N. S en h o ra  do 
Pa troc in io  o jub ileu  da  sua  
fundação.

Ante 0 esplendor, an te  0 b ri
lh an t ism o  de que e ssas  festas 
se revestiram , o pobre e hum ilde 
n o tic ia r is ta  sen te -se  inhabil, in 
com peten te  p a ra  descrever fiel
m ente, passo  a  passo, o que 
foram essas  magníficas so lenni- 
dades.

Confiamos, porém, 11a bene- 
vòlencia de nossos le itores  e 
possa a nossa bôa vontade sup -  
p rir  0 que nos falta.

Vamos, pois, d a r  u m a  pallida, 
m ui pallida mesmo, descripção 
do que foi e s sa  b r i lh an te  festa, 
que veio d espe rta r  nos corações 
dos an tigos y tuanos  g ra tas  r e 
cordações e que  deixou nos 
nossos indelevel saudade.

Precedeu-a solenne t r i d u o, 
d u ra n te  o qual se fizeram ouvir  ’ 
d is l inc tos  oradores.

Na vespera da  so lennidáde 
chegou a es ta  cidade 0 nosso 
am ado  e v irtuoso  P re lado  o 
exmo. sr. Arcebispo Metropoli
tano  D. D u arte  Leopoldo e Silva.

Coração bondoso, verdadeiro 
pae, quiz 0 v irtuoso e am ado 
A n tis t ite  vir tam bem  com par
t i lha r  das  ju s ta s  alegrias que 
nesse dia inundava  o coração 
de seus  filhos ; quiz tam bem  vir 
te s tem u n h a r  a  estima, o affecto 
que  dedica a  esse benem erito  
Collegio, a  alta  consideração 
que vota a essas dedicadas r e 
ligiosas ; mal acabava 0 illustre 
P relado  de chegar de su a  p r i
meira v isita  pastora l,  esquece- 
se das fadigas das  penosas j o r 
nadas, j á  não  se lem bra  da 
m oléstia  que. o faz soffrer, e, 
só pensa em vir .presid ir a  essas 
festas, para  assim te s tem u n h ar  
0 q u an to  am a  essa  op tim a casa 
de educação, o q u an to  preza 
essas  v ir tuosas  religiosas. Um 
pae, po r  mais am oroso  que fos
se, não  seria tão  sollicito em 
p rocurar form ar das  alegrias de 
seus dilectos filhos as  suas  pró 
prias alegrias.

Não foi som ente  ao Collegio 
do Patrocinio, ás  v ir tuosas  re 
ligiosas ou á suas  an tigas  alurn- 
nas, que 0 em inen te  P relado 
penhocou com su a  dedicação; 
foi tam bem  a ’ Ytú, á  es ta  t r a 
dicional cidade ; com pete pois 
tam bem  a ella agradecer ao 
am ado Antis t ite ,0 ter-se esquec.** 
dò das  fadigas e t rab a lh o s  da 
v isita  pasto ra l  e ter dignado-se 
a vir a té  Ytú, afim de presid ir 
as  festas do jub ileu  da fu n d a 
ção de um estabelecim ento , que 
constitue  uma das  maiores glo
rias  des ta  cidade.

-—0  dia de dom ingo am an h e 
cera feio ; chovera quasi  to d a  
a noite e mesmo depois de h a 
ver clareado o dia ; de m om ento  
a m om ento  cahia  um aguaceiro  
sobre a cidade a lagando to d as  
as ruas, e prom ettendo, si assim  
continuasse, vir g randem ente  
pre judicar as  festas.

Porem , não quiz a Virgem que  
essas  festas deixassem  de ter 
todo 0 brilho e esplendor; e, 
g raças a sua  div ina in tercessão, 
foi o tempo pouco a pouco cla
reando,e d ’ahi a momentos 0 ceu 
j a  sé  ap resen tav a  todo azul.

As festas iam correr no meio 
do maior brilhantism o,assim  era 
a  von tade da Virgem e assim  
foi; e no’s, cum prindo  o nosso 
dever de notic iaris ta ,  v am os  
descrevel-a passo  a  passo.

0  TR1DUO
E ssa  explendida e b r i lh an te  

festa foi precedida por solenne 
t r id u o .q u e  realizou se nos d ias 
11, 1 °2 e 13, as  5 i |2  ho ras  da 
tarde.



A  F F P E R A Ç A O

^ N e s s e s  d ias foi a  t r ib u n a  sa
grada occupada por d istinc tos 
e v ir tuosos sacerdotes da Com 
pan h ia  de J e su s  ; no primeiro 
dia do T r id u o  occupou o  p ú l 
pito o revmo. p. Mariano Ron- 
ctii, no segundo dia o revmo. p. 
Jo sé  Visconti e no terceiro dia 
o revmo. p. Cleto Manardi.

Bellissimos foram esses tres  
qermôes, q uer  q u an to  a  forma, 
■ uer q u an to  os conceitos emit- 
t idos ;  foram como que trez  cus
to sa s  jo ias  d 'onde, qual de p u 
ra  gemraa, i r rad iava  um a scin- 
ti llação fascinante : a  bondade  
infin ita  de Maria S an tíss im a  e 
seu divino P a t ro c in io ; foram 
tres  bellos ram alhetes formados 
de cu s to sas  f lo re s :  o ad m irá 
vel t rab a lh o  das  benemerita9 
I rm ã s  de S José.

Esses d is tinc tos  sacerdotes, 
em seus bellos sermões, ao mes
mo tempo que  iam d em o n s tran 
do o grande am o r  que  a Vir
gem San tíssim a nos dedica, o 
q u an to  é capaz de fazer por 
nós levada por esse amor, iam 
tam bem  descubrindo  09 gran
des  benefícios que  a  sociedade 
e s s a s  benetneritas  religiosas 
têem feito, sob o am paro , sob 
o patrocinio  da  San tíssim a Mãe 
de Deus.

Todos  os dias foi pelo côro, 
cajo harm onioso  conjuncto  de 
vozes extasiava, en to ad as  bel- 
las Aves-M aria  an tes  do sermão.

Após o serm ão era  en toado  
um  hym no a San liss im a Virgem, 
L ada inha  de N. S en h o ra  e 
T f t i tu m  Ergo, sendo  era segui
do  d ada  a  benção com o SS. 
Sacram ento .

Em todos os dias do triduo, 
foi enorm e à concurrencia  de 
fieis, sendo a  vasta  e bella 
igreja de N. S en h o ra  do P a tro  
cinio 'pequena  para  acom m o— 
dar  a todos que  desejavam 
ass is t i r  a  essas  b r ilhan tes  so- 
lennidades.
A R EC EPÇ Ã O  AO EXMO. SR.

A R C E B ISP O
Afim de presid ir a  essas  so- 

lennes festas chegou sabbado, 
pelo u ltim o trem, a es ta  cidade, 
o exmo. sr. Arcebispo Metro
politano D. D uarte  Leopoldo e 
Silva.

Esperavam  o distincto  e am a
do P re lado  na gare da  Soroca- 
b an a ,  o revmo. p. E liziario  de 
Cam argo  Barros, vigário da 
P a ro c h ia ; Dr. Antonio C. da 
Silva Castro, vice presiden te  da 
C am ara  ; Augusto  F. Sampaio, 
vice p re fe i to ; revraos. pp. Pedro  
Ferroud , Masset e Gache, capei* 
lães do P a troc in io  e da Miseri 
c o r d ia ; revmo. p. M. Gabinio 
de Carvalho, reitor do G ym na- 
sio S. Luiz, acom panhado  por 
um a coram issào de a lum nos e de 
d iversos sacerdotes  professores 
nesse acred itado  estabe lecim en
to ; revmo p. Antonio Bueno de 
C am argo, revmo. p. B assano  
Faini, da Residencia do S. Bom 
Je su s  ; rep resen tan te s  de diver
sas  associações catholicas des ta  
parochia, g rande  num ero  de 
pessoas gradas, enorm e conour 
rencia  de povo e o rep resen tan 
te  des ta  folha.

Ao en tra r  o trem  na gare foi 
sau d ad o  por um a salva de 21 
tiros, sendo por essa  occasião 
erguidos en th u s ia s t  cos vivas ao 
Exm o. Snr.  Arcebispo.

Apóz a su a  chegada recebeu 
o illustre  P re lado  os cum pri
m entos  e boas v indas das  dis- 
t in c tas  pessoas que o espera
vam. d ir ig indo-se  em seguida 
ao  Collegio de S. Luiz, onde 
hospedou-se .

— Em com panhia  do exmo. sr. 
Arcebispo 'v ieram  os seguintes 
sacerdotes : Exmos. Srs. Conego 
A rcipreste  Ezechias Galvão da 
F o n to u ra ,  Mons. Dr. Benedicto 
de Souza  e o sem inaris ta  C ân 
dido Ulhôa, servindo de secre
tario  par ticu la r  de S. Excia.

O PO N TIFIC A L

As nove e meia da  m an h a  foi 
celebrado o solenne Pontificai.

A  v asta  e bella igreja, que acha
va-se  rica e a r tiscam ente  o rn a 
m entada ,  estava re p le ta ;  en- 
chiam-na-a a9 jo v en s  e gentis 
ed u can d as  e suas v ir tuosas  
m estras ,  as  ex-alum na9, d istin- 
c tas  famílias e cavalheiios  e 
g ran d e  num ero  de fieis; o as
pecto da  igreja es tava  bellissi- 
mo. A parte  musical esteve ir- 
re p reh e n s iv e l ; a  missa foi can
tada  por todas  as  a iu m n as  do 
Collegio, tendo  sido perfeita a 
sua  execução e form ando as 
vozes ura conjuncto  verdadeira
m ente imponente.

Celebrou o solenne Pontificai 
o exmo. s r .D .  D uarte  Leodoldo, 
Arcebispo Metropolitano, tendo 
como conego ass is ten te  o Arci
preste  conego E zechias Galvão 
e como ass is ten tes  ao Solio os 
revmos. P.P. M anardi e Ronchi, 
S. J . ; serviu  de Diacono da Mis
sa  o revmo. P. P ed ro  F erroud ,  
capellão do Collegio do P a t ro 
cinio e S ub-D iacono  o revmo. 
P. Villi, m issionário  da Sallete ; 
Sub-D iacono da Cruz o revmo. 
P. Leão Perroche, missionário 
da  Sellete e do Baculo o revmo. 
P. Dudreneuf, S. J . ;  foi m estre  
de cerim onias Mons. Benedicto 
de Souza, 9ecretario  geral do 
A rcebispado e serv iram  de mi
nistros o sem inaris ta  Gandido 
U lhôa e d iversos  a lu m n o s  do 
Collegio de S. Luiz.

Mais ou m enos as  11 horas  
term inou o Pontificai, o qual 
revestiu  se de toda  a  pom pa e 
solennidade.

A SAUDAÇÃO DAS ANTIGAS 
ALUMNAS

As l l l i 2  ho ras  teve lugar  a 
bella e tocan te  saudação  das 
an tigas  a lu m n a 9  á  veneranda 
Madre Maria Theodora.

A essa  h o ra  reun iram  se no 
salão nobre  do C o l l e g i o  as  
exmas. senhoras  an tigas  a lum - 
nas  para  sauda rem  a sua  antiga 
e am ad a  Superiora, I rm ã  Maria 
Theodora. Em  nom e de suas  
d istinctas com panhe iras  a ex- 
alum na exraa. sra. d. Olga de 
Souza Queiroz leu um bellissi- 
mo discurso, sau d an d o  a vene
randa  religiosa e apresentando- 
lhe o penhor de eterna  gra tidão  
que  suas  an tigas  a iu m n as  lhe 
tr ibu tavam .

Commovida, com os olhos a 
nada rem  era lagrim as, a Madre 
Maria T heodora  agradeceu  a -  
quella bella prova de e s t im a  e 
veneiação que  su a s  an tigas  a -  
lu m n as  lhe tes tem unhavam . Di
versos e lindos ram ilhetes foram 
en tão  offerecidos a  virtuosa e 
veneranda  educadora , a  qual 
ab raçan d o  as  su as  quer idas  fi
lhas, t in h a  para  todas  um a pa
lavra  de agradecim ento  e um 
sorriso em que  se espelhava, 
não só a sua bondade, como a 
alegria in tensa  e ju s t a  que en 
chia o seu bello coração.

Bello, com m ovente foi esse 
acto, q u e  os  fez b ro ta r  lag rim as  
nos olhos de todos que  o assis 
t iram . Parecia-nos que não eram 
sim plesm ente  an tigas  a ium nas  
que  cum prim entavam  asua  velha 
m estra ,  porém sim, filhas a m o 
rosas  que  apoz longa ausência, 
viam de novo a su a  ex trem ecida 
m ãe ;  e, na verdade, essa  vir
tuosa  educadora  não é para  as 
suas  queridas  a ium nas um a 
m estra  devo tada ou um a amiga 
sincera — é uma verdadeira  mãe, 
tal o amor, ca rinho  e cuidado 
com cerca ás  suas  queridas  fi
lhas.

O ALMOÇO
Ao meio dia mais ou menos 

foi servido no vasto, l indo e 
novo refectorio um lauto a lm o
ço ás  an tigas  a ium nas.

0  refectorio es tava o rn a m e n 
tado  com gosto, ap resen tando  
as  m esas um a bella o rn a m e n ta 
ção, da  qual sob resah iam  lindos 
é g randes  ram alhe tes  de flores.

T om aram  parte  nesse almoço, 
cujo serviço correu  ad m irav e l
mente, m ais  de cem an tigas  
a ium nas, des tã  cidade e de fóra.
A SESSÃO LITTE RIA -M U SI- 

CAL
A um a hora  da tarde, no va9to 

e bello salão  nobre, sob a p re
sidência do Exmo. Sr. Arcebispo 
M etropolitano e com a p resença 
de d is tinc tas  senhoras  ex-aluni
nas  e d iversos sacerdotes ,  teve 
lugar  a linda sessão l i t te ra r ia -  
musical.

Esse en can tad o r  en tre ten im en 
to, que  a  todo9 que ass is t iram  
muito agradou, observou  o se
guinte progam m a :

1 Hymno Nacional, can tado  
por to d as  as  a ium nas.

II Saudação á S. Excia. Roma. 
o Senhor Arcebispo Metropo
litano.

III  Mtro. R oss in i— Sim iram is, 
O verture  á  4 mãos. Dois 
pianos,

IV Saudação ás Exmas. Sr as. 
Antigas Aiumnas.

V Mtro. Moreau — Sais-tu, pe- 
tile soeur — Solos et choeur 
pa r  tou tes les élevès.

VI Soyons des Saintes -Poésie. 
/ I I  Morceau de concert — P ia 

nos, violinos e bandolins. 
T odas  as par te s  desse pro- 

g ram m a foram fiel e irrepre-

hensivelm ente  execu tadas ,  m e 
recendo com in te ira  ju s t iça  a9 
pro longadas  salva9 de pairaas, 
que  a r ran caram  do  audictorio.

F inda  a e x e c u ç ã í  do program- 
ma levantou-se o d is t inc to  s a 
cerdote y tuano  Exmo. e Revmo. 
Sr. Conego Ezechias Galvão da 
Fon tou ra ,  que  em nom e do Exm o 
Sr. Arcebispo encerrou a bella 
sessão  produzindo um a eloqüen
te  alluoução, na qual após fazer 
ju s ta  e elegiosas refarencias á 
Sra. Superiora  Irm ã  Maria T h eo 
dora  e o Collegio de N. Senhora  
doPatrocinio . com parou essa be- 
nem erita  o b ra  ao g rão  de mos
ta rda  de que  falia o Evangelho 
d ’esse dia —“Na verdade, ella é 
a  m enor de todas as  sem entes, 
mas, depois de crescido, é maior 
que  todos os legum es e torna- 
se uma arvore , de sorte  que as  
aves do céu vêm hab ita r  em 
seus r a m o s 1.— Tal é a  historia 
d ’esse Collegio, diz o d is t inc to  
orador. Começou no meio de 
mil difficuldades; mas graças a 
energia de D. A ntonio  Joaqu im  
de Mello, 1.° bispo brasileiro de 
S. Paulo, fundador do Collegio, 
— graças á  intelligencia e ac ti-  
vidade da  Irm ã  Maria T heodora  
e de suas  prim eiras  co m p an h e i
ras, todas  as  difficuldades foram 
vencidas e o Collegio foi de 
p iosperidade  em prosperidade, 
e poude abr iga rm ilha res  e m ilha
res de senhoras  que são hoje 
a gloria da g rande familia p a u 
lista. H onra  pois e gra tidão  a 
D. Antonio Joaqu im  de Mello! 
H onra  e. gloria a  I rm ã  Maria 
T heodora  que du ra n te  50 annos  
preside a essa bella o b r a ! Honra 
e gloria ás  Irtmís de S. José e 
a  todas  a s  pessoas e familias 
que  cooperaram  a  tam an h o  
progresso.

As u lt im as  palavras  do dis- 
t inclo e apreciado orador, foram 
coroadas por um a prolongada 
salva de palmas.

Após o e loqüente  d iscurso  
do Exmo. Conego Ezechias foi 
en cerrad a  a  sessão litteraria- 
musica.l

A  B E N Ç À O  E  A  E N T R E G A  
D A S  L E M B R A N Ç A S  

A s  2 horas da tarde, mais ou 
menos, teve lugar no pateo interno 
do Collegio a cerimonia do bensi- 
mento e entrega das lembranças a 
veneranda M adre Maria Theodora.

Significativas e ricas em valor 
eram as lembranças que iam ser 
oíferecidas a benemerita religiosa ; 
constavam ellas de uma linda ima
gem , em mármore, do Sagrado 
Coração, imagem essa que se erguia 
sobre um artístico pedestal cons
truído no meio do pateo e um 
rico e custoso paramento completo 
para Pontificai, essas lembranças 
foram offerecidas pelas antigas alutn- 
nas ; as açtuaes aiumnas ofTereceram 
um rico estandarte de N. Senhora 
do Patrocinio.

R eoleto estava o pateo quando á 
elle chegou o E xm o. Sr. Arcebispo 
acompanhado de diversos sacerdo 
tes. A o  lado do antigo ediacio 
achavam-se alinhadas as actuaes 
aium nas; ju n to  ao novo edifício 
encontravam-se as antigas alumna?, 
mais abaixo estavam as distinctas 
religiosas, as orphâs e as aiumnas 
do Externato S . José. O  Exm o. Sr. 
Arcebispo, os sacerdotes e  diversos 
cavalheiros ficaram collocados no 
passadiço que liga o novo edifício 
ao antigo.

Após haver todas os assistentes 
tomado seus lugares, foi dada a 
palavra ao apreciadissimo orador 
Mons. D r. Benedicto de Souza, es
colhido pelas exmas. senhoras a n ti
gas aiumnas para ser o seu inter
prete na entrega dos presentes a 
Senhora Superiora.

Difflcil é dar n’ um simples e obs
curo resumo, uma idéa exacta do 
que foi essa bella oração. A  vida da 
benemerita Senhora Superiora, sua o 
bra grandiosa; os sentimentos de gia- 

tidão e de amor que lhe votam as suas 
antigas e actuaes aiumnas, sentimen
tos esses que ficam gravados em 
todos os corações e expressos visi
velmente na bella imagem do S agra
do Coração de Jesus, que ha de per
petuar as festas jubilares,— tudo, 
tudo isso foi dito pelo erudito orador 

em termos repassados de belleza e 
graça e cheios de eloquencia arreba
tadora. Respondeu o illustrado sa
cerdote plenamente ás exigencias da 
circumstancia, á confiança das exmas. 
senhoras que o escolheram para seu 
interprete, e á sua própria reputação 
de orador.

F indo o bello discurso o Exm o. 
S r. Arcebispo procedeu o benai- 
mento da linda imagem, bem como 
de todas as lembranças.

O  T E -D E U M  
A s 6 horas teve lugar o solenne 

“ T e-D eu m ”  era acção de graças.
A  bella igreja, que estava reple

ta, ostentava uma linda decoração 
e achava-se profusamente illuraina- 
da.

A p ó z haver o côro entoado uma 
bellissima A ve M aria, occupou a 
tribuna sagrada o distincto sacerdo
te exmo. conego Ezechias Galvão ; 
em outra parte d ’ésta folha com eça
mos a publicar na integra esse bello 
discurso, razão pela qual deixamos 
de dar aqui o resumo do mesmo.

F indo o sermão foi cantado o 
solenne “ T e  D eum ” , officiou n’essa 
ceremonia o exmo. mons. dr. Bene
dicto de Souza, Secretario geral 
do Arcebispado, que teve como 
diacono o E xm o. Revm o. P. E lizia
rio de Cam argo Barros, dedicado 
e estimado V igário  d ’esta Parochia 
e como sub-diacono o Revm o. P. 
Gabriel Gache, virtuoso Capellão da 
Santa Casa de M isericórdia d ’esta 
cidade ; em seguida ao “ T e-D eu m ” 
foi cantado o MT an tu m -E rgo” , sen 
do apóz dada a Benção solenne com 
o S S . Sacramento.

Em virtude de achar-se o Exmo. 
Sr. Arcebispo bastante incom m o- 
dado não pôde presidir ao ” Te- 
D eum ” , sendo nessa cerimonia 
representado pelo Exm o. Sr. S e
cretario geral do Arcebispado.

— E* esta a pallida descripção, 
que de accordo com as notas exis
tentes em nosso cahenho de repór
ter, podemos fazer d ’essa bella e 
brilhante festa.

Para com pletal-a damos em se
guida algumas

üOTâ» AY17L1AS
A  imagem do Sagrad ) Coração de 

Jesus, ofterecida pelas antigas alum- 
nas, ó de mármore branco e mede 
mais ou menos metro e meio de altu
ra.

Essa estatua foi collocada no cen
tro do pateo interno do Collegio e 
apoia sobre uma peanha, onde se 
acha gravado a seguinte inscripção :

HOMENAGEM 
D A SjÁ X TIG AS ALUMNAS 

DO PA TRO CIN IO  
A* B EN EM ER IT A  IRMÃ 

MARIA THEODORA SU PER IO RA  
P ROVINCIAL DAS IRM ÂS P Ê ~ S 7 1 0 S É  

MffiM COMMEMORAÇÀQ DO SEU 
ÕINCOÉNTENARIO NO BRASIL

13— 11—1859 
13— 11—1909 

— Riquíssimo e bello é o paramento 
completo para Missa solenne, tambem 
ofterecido pelas ex-alumnas.

E ’ o mesmo todo de ffàda eYordado 
e foi executado nas othcinas da 
conhecida Casa Pio X  ; as offêrtan- 
tes buscaram o que havia de melhor 
e mais afamado em S. Paulo e 
fizeram timbre de offerecer um mimo 
preparado no paiz mesmo.

— Além d ’esses dous valiosos mimos 
as antigas aiumnas offereceram mais 
á Senhora Superiora : duas lindas e 
artísticas cestas com flores artlficiaes 
— uma de lindíssimas rosas branca9 
e outra com 50 ramos de lyrios— e 
dois primorosos ramalhetes de rosas 
brancas naturaes. Tanto as cestas 
como os ramalhetes traziam largas e 
custosas fitas com expressivas dedi
catórias.

*

Bellis9Ímo e rico e ’ o estandarte de 
N. Senhora do Patrocinio offerecido 
á Senhora Superiora pelas suas actuaes 
aiumnas.

E ’ elle feito em gorgorão branco 
chamalotado e todo bordado a seda e 
ouro. No alto vê-se uma linda grinal
da de rosas bordadas a seda e 
enlaçadas por caprichosos arabescos 
bordados a ouro. No centro está 
N . S. do Patrocinio teado á sua 
lireita e sob o seu manto uma Irmã 
de S. José e á esquerda duas meni
nas das quaes uma traz a medalha e 
a facha azul de Filha de Maria ; esse 
bello grupo, que forma um verdadei
ro trabalho artístico, é tambem todo 
bordado a seda e ouro.

D ’outro lado do estandarte se vê :
No alto uma corôa formada de 1‘2 
estrellas e o seguinte distico :

Constituit eum Dominum domus 
sua. No centro destaca-se o brazão 
da Congregação das Irmãs de S. 
José— Em um campo vermelho com 
uma cruz branca (Ducado de Saboia) 
está um escudo francez, azul, tendo 
no centro a imagem de S. José. No 
canto, á direita, está a imagem da 
Virgem Immaoulada, e ao redor dois 
ramos de lyrios entralaçados por um 
rosário. Em baixo se vê as ultimas 
palavras da Revma. Madre M. Feli- 
cité Veyrat, la . Superiora Geral das 
Irmãs de S. José, de Chambery : 
Soyons des Saintes, mes filies, tout 
est lá.

Os disticos são formados por letras 
bordadas a ouro e o resto do desenho 
do lindo estandarte bordado a seda e 
ouro.

O estandarte offerecido pelas aotuaes 
aiumnas é um verdadeiro primor de 
belleza, gosto e arte.

*
Os Rvmos. P .P . Jesuitas do Colle

gio de S. Luiz offereceram uma ri
quíssima e artística imagem do Anjo 
da Guarda, de tamanho maior q u e

o natural ; uma verdadeira otra-prima.
— O exmo. sr. dr. Antonio Cons- 

tantino da Silva Castro offertou á 
Senhora Superiora um custoso bou- 
quet de flores de côco.

— A  veneranda Madre Mana Theo
dora, alem desses mimos, ainda 
recebeu grande numero de presentes 
de bouquet e doces.

** *
Somente no dia 14 a Senhora Su

periora recebeu mais de 60 telegram- 
mos collectivos de familias que não 
poderam fazer-se representar igual nu
mero de cartas recebeu a benemerita 
religiosa nesse dia, e continua ainda 
diariamente a receber grande numero 
de felicitações que lhe enviam suas 
antigas aiumnas.

*

Domingo pela manhã chegaram u 
esta cidade, em trem especial -que 
regressou a tarde, 69 antigas aiumnas 
do Collegio de N. S. do Patrocinio, 
que vinham comprimentar a sua 
prezada e veneranda mestra a Madre 
Maria Theodora.

— Entre as antigas aiumnas do 
Patrocinio* que alli se reuniram para 
saudar a Senhora Superiora, havia 
representantes de quasi, si não todas 
as familias mais illustres e impor
tantes do Estado de S. Paulo.

— A ’ e9sa bella festa de amor e 
gratidão, as orphãs que foram cria
das-ej educadas n ’aquella benemerita 
ca9a, tiveram tambe».. as suas re
presentantes.

*

A  comraissão que encarregou-se de 
promover 09 meios de serem offerta- 
dos a Senhora Superiora as valiosas 
lembranças em commemoração ao seu 
jubileu, achava-se assim organisada : 
D. Olyrapia Fonseca de Almeida 
Prado, D. Vitalina de Souza Quei
roz, D . Carolida Prado, D , Anna 
Monteiro de Barros Conceição, D. 
Iria de Figueredo Dauntre, D. Alda 
Pompeu de Camargo, D. M. An- 
tonietta de Queiroz Telles, D. Caro- 
lina da C. Carvalho de Souza Quei
roz.

— Nesta cidade muito se distingui- 
ram, sendo de justiça salientar seus 
nomes, as seguintes ex-alumnas : 
exma. sra. d. Izabel de Paula Leite, 
suas gentillissimas sobrinhas senho- 
ritas Alipia e Lecticia Paula Leite e 
as gentis senhoritas Euclydia e An- 
tonietta de Paula Leite Camargo.

*

A s distinctas e generosas untigas 
aiumnas não se esqueceram da velha 
Innocencia, a autiga cosinheira do 
Collegio, hoie cançada e alquebradn 
sob o pezo dos annos, porém sempre 
alegre a bondosa.
; A s ex-alumnas trouxeram para á 

velha Innocencia um bolsa com ge
nerosa quantia. Findo o almoço as 
antigas aiumnas procuraram a velha 
cozinheira, cercaram-na, abraçaram- 
na e lhe fizeram entrega da lembran
ça que haviam trazido para ella ; a 
bôa velhinha mal podia agradecer, 
commovida, testemunhava sua grati
dão pelas lagrimas, que abundantes 
deslisavam-lhe pelas faces.

Foi na verdade uma scena tocante 
essa.

*

A  todas as antigas aiumnas foi 
destribuida uma linda medalha com- 
memorativa, em cujo verso e reverso 
se viam desenhos iguaes aos do 
do estandarte, que ja  descrevemos, e 
os seguintes disticos : Magnificat
anima mea Dominum— 1859—1900 
Soyons des Sain ts , mes filies, tout 
est lá.

*
Afim de assistirem a essas bellas 

e imponentes festas estiveram nesta 
cidade os Revmos. P  P. V illi e 
Leon Perroche, missionários da Sal
lete í o primeiro Capellão do . Colle
gio S. Josí, dirigido pelas Irmãs de 
S. José, no Jahú ; e o segundo 
coadjutor do Vigário de Sant’Anna. 
em S. Paulo.

*

Com estas notas terminamos a 
nossa pallida descripção do que foram 
essas brilhantes festas ;  si houver 
enganos, si houver omissões, o leitor 
desculpar-nos-á— nossa vontade era 
sermos os mais fieis e minuciosos 
possíveis.

Terminando enviamos á Revm a. 
Madre Maria Theodora, ás suas dignas 
e distinctas irmãs de habito e bh 
antigas e actuaes aiumnas do C olle
gio do Patrocinio, as nossas mais 
vivas e 9inceras felicitações pelo es
plendor e soleuuida.le de que se re
vestiram as festas jubilares.

B I S P A D O  D E  T A U B A T E
Faz hoje sua entrada solenne na 

Cathedral da nova diocese de T a u - 
baté, o seu primeiro Bispo D . E - 
paminondas d’ A  vila.

Brilhantes festas serão realizadas 
em Taubaté por essa occasião.

O  exmo. conego dr. Valois de 
Castro, deputado federal, foi incu- 
bido pelo exmo. sr. Arcebispo M e
tropolitano e pelo exmo. sr. Presi* 
denta do E stado de representa 1-o s 
nessas solenidades.

«A Federação» congratulando-se 
com o novo bispado de T aubatè, 
envia ao illustrado Prelado D .E pa- 
minondas suas sinceras felicitações 
e pede-lhe suas bênçãos.



A  FEDERAÇAO

CAPCLLA DR 9. JOi®
DO M A Y R 1N K

0  Rvmo. P. Luiz Rossi, Di- 
rector dos Missionários Dioce
sanos, i está construindo uma 
Capella a São José na Estação 
de Mayrink, que será logo 
a Egreja Parochial d ’aquella 
povoação. Elle pede a contribui
ção dos cathoücos de Ytú para 
aquella obra de tanta necessi
dade. Pois são cerca de duas mil 
pessoas, que lá vivem sem poder 
ouvir missa, assistir os outros 
actos do culto e freqüentar os 
sacramentos. Pedio-me tambem 
para ser correspondente desta 
missão diocesana, isto é, para 
receber as esmolas das pessoas 
caridosas para este fira e enviar- 
lhe. Todos aquelles que quize- 
rera dar uma esmola para esta 
obra, podem enviar-me á minha 
residencia. Recebo qualquer 
quantia. Os devotos de São 
José têm occasião muito op- 
portuna de concorrer generosa
mente para a construcção d’um 
templo á sua honra e gloria, 
e para o bem de tan tas  almas 
que perecem á mingua dos 
soccorros espirituae9.

Ytú 21—11—1909.
P .  A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

R eform a dos c o rre io s
Ja foi assignado pelo Presidente 

da Republica, refórma sobre o ser
viço postal

Essa reforma, que logo começa
rá a vigorar, restabelece a antiga 
taxa de io o  reis para as cartas des
tinadas para o interior do paiz e 
200 reis para as destinadas ao ex- 
trangeiro. Restabelece o regulamen
to de 1896, que reduz as taxas 
postaes, e faz outras reform as no 
sentido melhorar 0 serviço posta!.

D R .  A N T O N I O R I B E f R O  D O S  S A N T O S
A  consternação produzida na 

sociedade paulistana 30 divulgar-se 
a noticia da morte do eminente 
filho de S. Paulo, cujo nome encima 
estas linhas ; não podia deixar de 
ser como foi —geral e profunda.

A ' casa visitada pela dura e 
irreparável desgraça acudiu para 
logo um numero incalculável de 
am igos a prestar as homenagens 
devidas aos despojes do grande 
morto, e levar á desolada Familia 
o unico lenitivo que podia receber 
a sua immensa a dôr— o sabel-a 
sinceramente coparticipada.

Possuia o dr.A ntonioR ibeiro o dom 
de fazer-se estimar á primeira visita, 
e d’ahi por deante tanto mais.quaDto 
melhor se ia tornando conhecido.

C erto, muito havia que admirar 
e respeitar naquella compleição 
moral previlegiada. Mas tanto se 
v ia  das suas palavras, dos seus 
actos, da sua phisionomia, que uma 
bondade innata e inalterável pre
dominava no seu caracter, sobrele- 
vava a todos os demais predicados 
de sua personalidade, inspirava e 
orientava todos os movimentos do 
seu espirito, que ao tratar com elle 
impossível fora não receber, mais 
tortemente que outra qualquer, a 
impressão de franca e communicativa 
sympathia.

A o s que são bons e de preferencia 
a tudo querem ser bons, é-nos for
çoso primeiro que tudo e sobretudo 
amar, e amar coni extremos.

D e natureza essencialmente affecti- 
va, experimentava Antonio Ribeiro 
a necessidade irresistível de desdo
brar a su a  individualidade pela d e 
dicação, pelo carinho, e até pelo 
sacrificio.

Comprehendeu e cultivou o santo 
amor de esposo e de pae. Durante 
toda a sua vida fez do lar o  relictrio 
dos seus mais gratos sentimentos.

T ev e  um grande numero de ami - 
gos, acom panhando-os nas vicissitu- 
des da existencia, nos golpes do 
destino,com uma constancia inexece- 
divel.

Fez-se um centro de a ffeições; 
tornou-se um conselheiro ; constituiu- 
se um amparo.

Foi generoso para com os pobres, 
compassivo para com os infelizes. 
Personificou a caridade que esconde 
a mão de onde cae a e6mola por 
tadora do conforto e da saude aos 
lares povoados pela viuvez, pelâ 
orphandade e pela doença.

A s  dores collectivas, as desgra
ças das classes e das raças não lhe 
passaram despercebidas.

Propugnou pela abolição da pro
priedade sobre creaturas humanas, 
em momento em que á conserva
ção delia poderiam inclinal-o os seus 
interesses particulares, pois era fa
zendeiro.

Ahi tenTos uma brilhante e irre

cusável revelação da grandeza do seu 
animo.

Am ou o  trabalho pelo que este 
tem de nobre e dignificado r : em bo
ra senhor de avultada fortunar 
praticou-o incessantemente, e sob 
múltipla forma.

Fez 11a jurisprudência profundo 
e stu d o ; exerceu a advocacia por 
longos annos, e ahi, segundo o u v i
mos de pessoa insuspeita, fôra deffi- 
cil dizer-se mais admiravel se tornou 
pelos triumphos da sua habilidade 
profissional, se pela copia de bene
fícios que derramou como patrono 
de infelizes e desherdados da sorte.

C ultivou proficuamente o solo 
nas suas vastas propriedades agrí
colas ; geriu com intelligencia e 
zelo emprezas commerciaes das 
mais importantes do nosso paiz.

Nas suas horas de lazer acom 
panhava com interesse estudos 
litterarios ; preoccupava-se com as 
questões scientificas discutidas pelos 
especialistas ; seguia as controvér
sias politicas, sobre as quaes emittia, 
em suas interessantes palestras, com 
a clarividência de antigo politico 
militante, opiniões sem pre seguras.

E is uma vida digna de ser con
tada em minuciosa biographia. Fal- 
o-á talvez um dia o amor fillial, o 
er.thusiasmo de um apreciador de 
caracteres, ou a gratidão de algum  
beneficiado.

Parece-nos que nos últimos tem
pos a perfeita estabilidade do equi
líbrio psychico tornára-se para o 
seu organismo, já  combalido, uma 
condição essencial de vitalidade.

F eriu-lhe entretanto a contigen- 
cia das cousas humanas a fibra de
licada da amizade : perdeu em 
poucos dias dous entes caros.

T ão duramente golpeado o mo
ral, a vida organica, privada da 
influenciaque sobre ella exercia uma 
poderosa vontade, vacillou e ex- 
tinguiu-se.

Referiu-nos distincto official do 
nosso exercito que dias antes de 
morrer o  D r. Antonio R ibeiro lhe 
revelou a certeza que tinha de 
estar proxim o do fim da e x is 
tencia, e que o fez tranquilla e des- 
assombradamente,

A  previsão da m orte não podia, 
com cffeito, trazer áquella grande 
alma nenhuma torvação : devia,
pelo contrario ficando a visão inte
rior na contemplação do Eterno, do 
Absoluto, inundal-a de paz, absor- 
vel-a  no antegozo da bem ayentu- 
rança. Nem è difflcil imaginar 
com que nitidez podia delinear-se, 
na transparência immaculada daquel- 
la consciência de crystal, a imagem 
da Eterna Bondade, em cujo seio 
esperava dentro em pouco repou
sar para sempre.

D epois de tão longo, tão inin
terrupto exercício das virtudes 
christãs, sentindo o chamado do 
Senhor, ninguém melhor do que 
elle responderia .• In te Domine, 
sperari...t>

A ’ desolada fam ila os nossos 
pesames.

Pola em ig ração
Durante 0 mez de outubro pro

ximo findo entraram no Brazil 1.237 
emigrantes italianos.

Movimento religioso
A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç A O

D e conformidade com o R evm o. 
P. D irector aviso as Senhoras Z e -  
ladoras que a reunião mensal terá 
lugar no dia 23, as 5 horas da tar
de, no lugar do costume.

A  2a. Secretaria.

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O

D e ordem do Revm o. Superior 
foram mardas as reuniões da Com- 
munhão Reparadora. DaS sub-Zela- 
doras dia 21 as 10 1 [2 horas da 
manhã ; das meninas dia 24 as 4 1 j2 
da ta rd e ; dos meninos dia 27 as 
5 1 [2 horas da tarde.

A  Communhão Reparadora terá 
lugar dia 25 as 7 i[2 horas da 
manhã.

A  2a. Secretaria 

M a r i a  C a r l o t a  d e  C a m p o s

IRM AN D AD E S. B E N E D IC T O

Hoje, as 6 horas da tarde, 
na igreja da V. 0 .  T. de São 
Francisco haverá reunião de 
Meza da Irmandade de S. Be
nedicto.

Pede-se o comparecimeuto 
de todos os irmãos mezarios.

O Secretário

NOTAS E NOTICIAS
F e s ta  da B a n d e ir a

Foram brilhantes as manifestações 
civicas prestadas nesta cidade a 
nessa gloriosa bandeira, no diá 
determinado por decreto do anna 
passado, para ser prestado em todo 
vasto Brazil o culto ao glorioso 
sym bolo da nossa Patria.

A o  dar meio dia foi içada em 
uma das sacadas do palacete mu
nicipal o nosso glorioso pendão 
auri-verde, sendo saudado por uma 
salva de 21 tiros, tendo as corpo
rações musicaes ”João N arcizo”  e 
” 30 de O utubro”  executado por 
essa occasião o 1 íym no Nacional.

De uma das sacadas do edifício 
da Camara falou o dr. Antonio de 
Souza Barros, Juiz de D ireito da 
Comarca, o qual proferiu um bello 
discurso e apóz referir-se a idéa 
da Patria, ao symbolo representa
do na bandeira, mencionou as 
passadas glorias de nossa Patria e 
terminou levantando um viva á 
Bandeira brasileira ; após esse dis
curso, bem como apòz todos os 
bellos e patrióticos discursos que 
foram pronunciados, as corporações 
musicaes executaram o Hym no N a
cional.

Em seguida ao Dr. Sousa Bar
ros, usaram ainda da palavra enal
tecendo as glorias brasileiras e 
referindo-se aos nossos heroes,factos 
e cousas que foram relembrados 
em patrióticas phrases, os seguintes 
senhores Dr. Carlos Alberto Vian- 
na, Prom otor Publico ; D r. E u gê
nio da Fonseca, Cap. Juvçnal do 
Am aral e Cap. Pereira Filho, da 
Cidade de Ytú.

A p óz o discurso do Cap. P e
reira Filho, compareceram em frente 
ao edifício da Camara os alumnos 
do Collegio de S . L uiz, que v i
nham render um pleito de hom e
nagem e saudar o pavilhão nacio
nal.

N a frente e bem distanciados, 
vinham os alumnos menores,09 quaes 
depois de haver passado pela fren
te da bandeira e prestado-lhe conti
nência, foram se collocar na calça
da em frente ao grupo escolar.D ’ahi 
a momentos, ao som marcial dos 
clarins e tambores comparecia o 
correto Batalhão Collegial, armado 
e m uniciado, sob as ordens do seu 
dedicado e distincto instruetor o 
segundo tenente Brazilio Carneiro 
deCastro; apóz haver o batalhão feito 
algumas evoluções foi dado o si
gnal de continência a bandeira,ten
do o batalhão executado com pres- 
tesa á voz de commando.

Em seguida usou da palavra o 
intelligente alumno F elix  Guizard 
o qual proferiu um bellissimo 
discurso saudando a bandeira. R es
pondeu a essa saudação o  dr. S i l 
va C astro, presidente da Cam ara, 
o qual começou agradecendo o con
curso dessa generosa mocidade á 
essa commemoração civica,disse que 
esse facto vinha cabalmente demons
trar que no Collegio de S. Luiz ao 
lado da Sciencia e da M oral, ensi- 
na-se tambem á mocidade, incute- 
se tambem no seu coração o amor 
da Patria ; foi bellissimo esse dis
curso, que a todos agradou quer 
na forma, na belleza das imagens 
ou pelos conceitos em itlidos. Findo 
esse discurso as corporações m usi
caes executaram o H ym no Nacional; 
usou em seguida da palavra o pro
fessor F . Mariano da Cosca S ob ri
nho que produziu um eloqüente dis
curso saudando a bandeira.

hindo as saudações o  batalhão 
collegial executou, com grande pres- 
tesa, algumas evoluções retirando- 
se em seguida ao Collegio.

Estiveram  presentes no edifício 
da Camara o D r. Silva Castro, 
President? da C am ara; H erm oge- 
nes Brenha, Prefeito municipal ; 
Dr. Souza Barros, Juiz de Direito; 
Dr. Carlos A . Vianna, Prom otor 
Publico ; Francisco Brenha, Juiz de 
Paz ; Dr. Guimarães N egreiros, 
D elegado de Policia ; grande numero 
de distinctos cavalheiros e represen
tantes da imprensa local.

Em frente ao edifício da Camara 
havia grande numero de cavalhei
ros, diversas familias, as corpora
ções musicaes «30 de Outubro» e 
«João Narciso» e grande massa de 
povo.

—  Causou agradavel impressão, 
tendo merecido francos e gerces 
elogios, o garbo com que se apre
sentou o Batalhão Collegial e a 
presteza com que eram executadas 
as vozes de commando ; o Batalhão 
Collegial foi tirado por um clarim 
e um tambor do io* de caçadores.

— O s alumnuos do Collegio S. 
L uiz compareceram acompanhados 
de seus distintos professores e do 
illustrado R eitor P. Manuel Gabi • 
nio de Carvalho.

— No Collegio d« S . L uiz foram 
tambem feitas solennes saudações á 
bandeira.

A o  m eio dia, reunidos todos os 
alumnos no pateo interno do C o l
legio, e apoz haver o Batalhão C o l
legial feito diversas evoluçães,formou 
este em quadrado, sendo içada então 
na fachada principal do edifício a 
bandeira nacional, que foi saudada 
por uma salva de bateria de 21 tiros 
e por enthusiasticos vivas ; foi então 
dada a vóz de —  continência á ban
deira —  sendo de prompto attendi- 
da pelo Batalhão. Em  seguida o 
Batalhão fez algumas manobras, 
sahindo em seguida á rua, com des
tino ao edifício da Cam ara, onde 
ia saudar a bandeira que alli fora 
hasteada

— N o G rupo Escolar foram feitas 
condignas festas á bandeira, as 
quaes constarão de uma interessante 
sessão litteraria, na qual foram pe
los alumnos entoados hymnos a b an 
deira e feitas recitações de poesias 
e discursos allusivos á essa com m e- 
moração civica.

Abrilhantou essa festa, a qual 
estiveram  presentes todas as aucto- 
ridades, diversas familias e cavalhei - 
ros, a corporação musical “João 
Narcizo**.

— Em todas as escolas isoladas 
os senhores professores fizeram nes
se dia uma prelecção a seus a lum 
nos, sobre a bandeira nacianal.

P re se n te
O s senhores Bardini &  Filhos, 

conhecidos e estim ados industriaes 
estabelecidos nesta cidade com uma 
bem montada e conceituada fabri
ca de cerveja, licores e gazosas, ti
veram a gentileza de nos offerecer 
uma duzia de garrafas de cerveja 
“ Vencedora/* novo typo de cerve
ja  que acabam  de fabricar e expor 
a venda.

Com o todos os produetos dessa 
fabrica a cerveja Vencedora é f e r . 
bricada com todo esmero e 
cho, sendo em pregado no seu d jçf 
brico material de primeira qualida
de ; é a mesma muito chrystalina e 
agradavel ao paladar.

Penhorados pela offerta.

Provisfijus
Pela secretaria do A rcebispado 

foram expedidas as seguintes p ro 
visões da casamentos, para a pa
rochia de Cabreuva :

A  favor de Francisco da Rosa 
e L uiza  Maria de Jesus ; de José 
Raym undo e Rum ilda M aria M ar
tins.

E nferm a
Tem  estado gravem ente enferma 

a veneranda sra. d A nna Raymun- 
da Cintra.

Fazem os votos pelo seu com ple
to restabelecimento.

E xpu lsão  de perigoso  ag ita d o r

F;pi^expulso do territorio b ra
sileiro o agitador e auarchista 
Edmundo Rossoni, que não ha 
tnuito conseguiu celebrisarse  na 
g r e v é  dos Operários da Vidra
ria Santa Maria, de cuja grevé 
fora o instigador com o fim 
especial de explorar em seu 
proveito os pobres operários.

Rossoni era um agitadar e um 
perigoso auarchista ,tendo ja  res
pondido a varios processos nalta  
lia, sua patria,por diversos deli- 
ctos, tendo sido conderanado a 
quatro annos de prisão por cri
me an ti-m ili ta r is ta ;  era um 
elemento verdadeiramente per
nicioso, e a sua departoção se 
impunha a b e m  da familia pau
lista e para o bem-estar da so 
ciedade.

“Na escola que m antinha na 
Lapa (é o ‘Correio Paulistano" 
que isto escreve) Rossoni che
gava a encobrir nes livros dos 
seus alumnos, com pequenas 
tiras de papel, todas as pa la
vras que se referiam á Deus, á  
religião, á ordem, ao governo, 
á justiça, etc.; incutindo no 
espirito das crianças 0 desres
peito á lei e ás auctoridades, 
preparando emíim, rnaus cida
dãos para 0 futuro“ .

Foi de justiça pois, a expul
são desse agitador.

No entanto vemos em nossas 
escolas professores, que, se não 
encobrem com tiras de papel o 
nome de Deus, da religião, da 
justiça, etc., ensinam aberta
mente a seus alumnos idéas 
subversivas, em tudo idênti
cas a de Rossoni, e que visan
do talvez abrir guerra ao nome 
de Deus, á religião, á justiça e 
a idéa santa da patria, formara, 
lal qual 11a escola do agitador

expulso, maus cidadãos para o 
futuro.

Si a expulsão de Rossoni se 
impunha como ura meio de de
fesa á tranquillidade da familia 
paulista e ao socego e bem-es
tar da 9ociedãde em que vive
mos ; não menos verdade é que, 
para que essa defesa ser comple* 
ta,urge que o governo lance suas 
vistas sobre esses professores, 
que timbram em varrer do co
ração de seus alumnos toda 
idea de Deus, destruindo a idea 
da Pátria  e golpeando a justiça 
pela sua base.

PUBLICAÇÒE9
Recebemos e penhorados agradece

mos a seguinte publicação :
‘ 'R evista Social“ . A  bella e inte

ressante revista dedicada a mooidade 
brasileira e cuja leitura agradavel a 
instruetiva muito e muito apreciamos. 
0  presente numero, que está magní
fico, traz o seguinte summario :

Sobre 0 divorcio, Raphael Semon ; 
Uma scena do infinito, P .e  Julio 
Maria ; Acção Catholica Social, Dr. 
Passos de Miranda ; Rim as da Actua- 
lidade, Jass ; A Suggestão na the- 
rapeutica, Dr. Lavrand ; Porque ? 
Sigma ; Ré Sustenido e. Mi-Bemol, 
(romance) Julio Verne ; Apologia 
Scientifica da Fé Christan , Mons. 
Duilhe de Sain t-P rojet; Medicina e 
Pharm acia, Luiz E . Moraes Costa ; 
Regimen Penitenciário, Pio B . Ot- 
to n i; Reacção contra 0 Darwinismo, 
P . J . do Carmo ; M inha Mãe ! (poe
sia) Ribeiro J  anqueira ; Echos das 
Escolas, Notos e commentarios, Re- 
vista das Revistas, Redacção.

F a lle e ím e n t o s

Contando avançada idadejfal- 
leceu hontera n ’esta cidade a 
exraa. sra. d. Maria Galvão, ir
mã da exma. sra. Carolina A- 
malia Galvão e do sr. Paulino 
Galvão, e tia dos sr9. Joaquim 
e Manuel Galvão.

A  finada, que pertencia a uma 
distincta familia, era umá se
nhora distincta, bondosa, ca- 
ritativa e fervorosa catholica, 
predic^^os esses que lhe gran- 
gear0á^e^tim a e admiração.

«á #j$ieração» apresenta seus 
sentimentos de pezar á d istin
ta familia enlutada e pede a 
Deus que a console.

Falleceu Jnesta cidade a sra. d . 
M argarida Soares, digna esposa do 
sr., rratechoal Manoel Soares, em- 
pre^ipp na Estação d ’esta cidade, 
e filha do sr. Bartholo Antonio.
' A  familia enluetada apresentamos 

nossos pezames.

B is p a d o  d e  9 .  C a r lo s
Passa-se  amanhã c primeiro 

anniversario da entrada solen
ne na Catbedral da nova dioce
se de S. Carlos do Pinhal, do 
seu primeiro Antistite o exmo. 
sr. Arcebispo-Bispo D. José 
Marcondes.

Registando essa data felicita
mos a diocese sãocarlense e ao 
seu illustrado e virtuoso Prela
do.

N O V A  P R A G A

Nas diversas zonas cafeeiras do 
Estado do Espirito Santo têem ap - 
parecido uma moléstia, até agora 
desconhecida, a qual ataca as rai
zes dos pés de café, aniquilando- 
os e matando-os dentro de pouco 
tempo.

O ministro da agricultura enviou 
aquelle Estado um especialista para 
estudar esse mal.

JA R D IM — D everá torcar ho* 
je  as horas do costume no 
no Jardim Publico,a corporação 
musical «João Narciso»,derigida 
pelo intelligente professor sr. 
Ezechias Nardy.

SecçãoLivre
AGRADECIMENTOS

A Irmã Maria T heodora, Snpefioi* 
Provincial das Irmãs de S. José n ’este 
Eatado de S. Paulo, não podando agra- 
decer pessoalmente a cada uma d* suas 
mui qnerldas antigas diseipnlas, suas 
respeitáveis familias eomo tambem a tan« 
taa pessoas amigas que de qualquer mo
do cooperaram on tomaram parte nas 
demonstrações sinceras e nas festa* tão 
solemnes promovidas pelo qninqnftgaai- 
mo anniversario da fundação d’este Col
legio de N. S. do Patrocinio. Vem por 
este meio patentear a todos sua profunda* 
e sineera_gratidão.
~ Y tú —2lJti.9Q9.

FLOANNIAROXO. C  melhor ton ite  
Vidro 5|0Q0



A  F F P E R A Ç A O

FLOANNIAROXO. C melhor tonico 
Vidro 5$000

PIANOS
Novos, allemães, de pri

meira ordem, pelos preços de 
^  dois contos a|2:200$00v), vende v, 
® em ' prestações mensaes de® 
í  de 50'JOOo, recebendo outros® 
|  usados em troca, com uma® 
® obrigação legal dando ao com-to 
ffi Prador o direito de, não que-X 
p re n d o  mais, devolver. pagan-® 
*»do só um aluguel mensal de® 
®301000 pelo tempo que esteve® 
fj em seu poder; embolsa?ido-o4 
S do excedente não estando olj 
wpiano estragado; entrega o® 
Jldiano logo satisfeita a primei-® 
® ra prestação e legalisada a |  
® obrigação com íiador idoneo á f 

C A S A  L U C C H E 8 I  \
S Unica depositaria dos celebres \  
JJ pianos (J>
® « t e i n w e g  N ach f.  — ®
I B r a u n s c h w e ig  ®
®Crarantidos e confirmados os 
ffi melhores da actualidade. ff

RUA ANCHÍETA, 5 — Ex- 
Palacio
SÃO PAUIyO !!

>Não é c l u b — N ã o  tem ))  
a g e n c ia d o r e s ,  j

CASA V en de-se a ca
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes

ma possue um grande quintal, que 
vai a te ' a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao com prador.

T rata-se com o sr. L uiz Antonio 
de M esquita ou com o sr. Franklim  
B aziiio de Vasconcellos.

D R .  B R À 3  B I C U D O

M edico operador
—  —  >  € -------

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua  D ir e ita , 55

p * i *

i  PROPESSOBA He PIANO

D. Adelina Gui
marães se offeréce 
para leccionar pia
no em casa das a- 
luiunas a io$ooo  
mensaes.

T E R E N O S A  V E N D A

V E N D E -S E  os terren os cont 
guos^á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va  como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

t t E S B B S È n s )  o E i r a & i r a s s

AO PUBLICO Ü
Fran cisco  N ardy 

F ilh o, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaos.es- 
tadoaes efederaes.bem 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes

cn
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O proprietário da loja A O  G V A R estabelecido 110 largo da 
10 fbaixo do Club) pàrtecipá aos seus freguezes e ao publico que 

liquidar o seu negocio de fazendas até 0 fim do anuo, visto ter ap- 
negocio mais vantajoso, onde vái ganhar mais, sem empate de capi- 
menos trabalho. Entram também na liquidação as fazendas chegadas 
dias bem como as que estão para chegar.
P ^ ra  p r o v a  da re a l id a d e  e x p ô e  os  p r e ç o s  de a lg u n s  

a r t ig o s  p a ra  a s s im  p o d e r e m  a v a l ia r  :

Matriz n* 
resolveu 
parecido 
tal e com 
a poucos

Vida de S. Vicente de Paulo
P O R

JOSÉ D13 A5ÇURARA

Esta importante obra, que tem o Im prim atur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o i* volume), no L yceu  do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io  de Janeiro, no 

escriptorio do S r. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carm o n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 1909.— Illmo, 

Sr. —  Recebi e agradeço sua interessante obra — 

V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissim a impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças [e favores.

D e V . S.a 

*j- JO A O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 2q]de Julho de 1909.—»Ao Exm o. 

Confrade e am igo Sr. Professor José de A zurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso C el

so, agradecendo o exemplar com que foi obsequiado 

da V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu

jo  primor da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto.»

Cada exem plar— 2$ooo rs.

E
G

B rim  perola de .... looo a  800 
lãçm  Americano de looo a 800 
Tdem de Linho de.. 45oo a 4oo
J(\em Tdem......  4ooo a 35oo
Riscodo Italiano de 800 a  000
Tdem Id èn i  ........  700 a 600
Chitas largas, de 600 a 5oo
Fustão de côres de 9oo a 7oo

Coroas ro x a s  d e 6o$ooo p o r  35$ 
^  Tdem  » de 5o$ooo p or 27$
II Id e m  * d e 4o$ooo por 22$
\\ Tdem » de 35$ooo p o r  18$
M Idem  » d e 25$000 p or 15$

Tdem brancas, de 2%$ooo por lo$  
J Tdem Tdem de  15$ooo p or 5$
l i  Tdem Tdem d e lo$ ooo p o r  4$

A s s im  m u ito s  o u tro s  a r t ig o s  q u e  s e r ia  lo n g o  m e n 
c io n a r  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  in fim os. N e s ta s  c o n d iç õ e s  é 
b o a  o c c a s iã o  de  d a r  g r o s s a  p a n c a d a r ia  n a  crise , c o m p r a n 
do  m u ita  fa z e n d a  c o m  p o u c o  d inheiro .

Não se enganem
É SÓ NA lyOJA

AO GUARANY
Largo da Matriz !Y 16 baixo do Club 

P0RCIi\0 l)E CAMARGO COUTO

^  d G ira E lJ 5 5 1 J i 51J l E i r a P J l X 0 ( E U B ^ E l f i 51J3 5 U B 5 i r a l3 i5 :

SITIO A  V E N D A
V en de-se ura bom sitio  distante desta cidade m ais ou menos a 

trez quartos de le g u a s ; possue o rae;m o optima casa d em o ra d a , grande 
e muito bem construída : tem m ais uo m enos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre cam pos e pastagens, m uito boas a qualquer cria çã o  
e parte em optim as te rra s  de cu ltura. Presta-se o esmo m uito bem 
a cultura de cereaes e para criação  de gado tendo o mesmo 
grande quantidade de lenha e tendo em 7ista a curta distancie desta 
cidade presta-se o mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
carros ou cárritellas de lenha dar m ais de uma viagem  no dia.

Possue o sitio agua de optima qualidade e abundante.
Vende-se todo ou em lotes.
O m otivo da venda não d esagrad ará ao comprador- 

P ara  tratar e m ais inform ações com o proprietário

Antonio Joaquim Freire
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CARROS DEPRAÇA
O abaixo assigna lo te.n a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou troly.a  qualquer hora 
(1o dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O D I C O S

ò z o n v p fà d ã o  c f n c M t n d e v a o  c f ia m a d o
O p tim a  p a r e lh a s ,  v e h ic u lo s  s o l id o s  e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 
CHAMADOS RUA D a  P A L M A  N.

J O S E  B U E N O
A G U A E  ESGOTTO

O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r
viço concernente a agua e exgotto, com o: assentamento de pia, la v a tó 
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.»» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42
JOSlv RUGGIBHI

F O L H E T I M  11

V I D A  _
• D E

D .  A N T O N I O  J O A Q U IM  D E  M E L L O
Bispo de S. P au lo

P O R

Ezechias Galvão da Fontoura
IX

S U A  S A G R A Ç Ã O  E P IS C O P A L
E S U A  P R IM E IR A  P A S T O R A L  

Continuação
Na Egreja de Nossa Senhora do 

Convento d ’Ajuda, 110 Iiio de Janeiro 
a R de Junho de 1852, o Padre. 
Antonio Joaquim de Mello recebeu a 
sagração episcopal, sendo sagrante 0 
sabio e respeitável Bispo do Rio de 
Janeiro Conde de Irajá e assistentes 
dons Monsenhores da Capella Impe
rial, na falta de outros Bispos. A  
concurrencia de sacerdotes seculares 
e regulares, de cidadãos de alta po
sição social e do povo foi enorme. 
Achava-se replecto o vasto templo de 
N. S. d'A juda, quando começou a

imponeúté cèfftnonía religiosa, que 
çonfere â um simples presbytero a 
plenitude do sacerdocio.

O sagrando, abatido pela grandeza 
da dignidade, que lhe era conferida, 
teve sob 0 livro do Evangelho pos
tado em seus hombros uma syncope, 
que fez interromper por alguns mo
mentos o acto religioso.

E ra 0 reflexo da luz divina, que o 
illuminava e 0 arrebatava á mais alta 
contemplação. Esse incidente produ
ziu profunda emoção ejn todos os 
assistentes. Era um espeòtaculo ma- 
gestoso 0 contemplar um sacerdote, 
encanecido nos labores de seu minis
tério, alquebrado pelos annos, pros
trado aos pés do Summo Sacerdote, 
recebendo a graça e a uneção epis
copal !

Tal era a grande solemnidade, que 
se realizava na Egreja de N. S. d ? 
Ajuda, a 6 de Junho de 1852.

Todas as honras religiosas, civicas 
e militares tinham sido prestadas por 
motivo dessa grandiosa solennidade.

Era um filho do sertão, que ia 
transfigurar-se em novo Thabor, para 
dahi trazer a luz áquelles que esta- 
vam sentados nas trevas e nas som
bras da morte.

Como Pedro arrebatado pelo fulgor

da montanha santa, Antonio, o apos- 
fcole de S. Paulo, não dirá : E ' bom 
ficar mós aqui. O Espirito-Sauto 0 
constituiu Bispo para reger a Egreja 
Paulopolitana, elle não se conservará 
no alto da montanha, contemplando 
sómente as grandezas da Divindade 
e as munificencias do Deus Salvador ; 
elle descerá á planície, onde encon
trará 0 povo abatido pelas enfermi
dades moraes e sedento da palavra 
evangelica. Após sua sagração, pouco 
tempo ficou D. Antonio no Rio de 
Janeiro. Estava ancioso para v ir pes
soalmente procurar as ovelhas, que 
lhe tinham sido confiadas pelo pae 
de familias. Em sua estada no Rio 
de Janeiro D. Autonio não se olvi
dava dos negocios da sua diocese.

Por intermedia de um seu amigo, 
mandou arrematar em praça publica 
uma grande chacara, apropriada não 
só para sua resideucia e de seus suc- 
cessores, como tambem para a fun
dação do Seminário Diocesano. 'Foi 
incumbido de fazer 0 pagamento dessa 
compra o conhecido capitalista Cadete 
Santos, depois Barão de Itapetininga. 
D. Antonio era um espirito previ
dente e atilado. Elle previa desde 
eutão 0 futuro brilhantíssimo da nos

sa Capital. Comprando nessa occasião 
essa grande chacara, que começa ua 
actual Fabrica de Santa Maria (antigo 
chafariz do Miguel Carlos) e termi
nava nos terrenos, onde se acha hoje 
o Seminário maior, pela quantia de 
doze contos e cincoenta mil reis, sabia 
perfeitamente que legaria á seu semi
nário um avultadissimo patrimonio. 
N a actualidade não se póde avaliar 
em menos de dous mil contos de réis 
esse terreno então comprado em 1852 
por tão diminuta quantia. D. Antonio 
não se contentou em dar acertadas 
providencias á respeito de sua resi
dência episcopal e dos alumnos do 
santuario, ainda arrematou em praça 
publica, no Rio de Janeiro, a sua 
grande e importantíssima bibliotheca, 
composta de livros raros e preciosos, 
legando-a mais tarde ao Seminário 
Episcopal. O grande Bispo, desde 0 
momento em que como Paulo, no 
caminho de Damasco, dissera : Que 
queres que eu faça, não tinha outra 
vantade sinão a de Deus, na grande 
obra da salvação das almas confiadas 
á sua solicitude pastoral. Os attracti- 
vos para muitos irresistíveis da bella 
Capital do autigo império brasileiro 
não fascinavam sua imaginação.

A  ,pomba sabida da arca deseja

anciosamente voltar á seu ninho. A s 
sim Antonio suspira pelo dia, em que 
estarão^terrainados seus negocios ec- 
clesiasticos na Côrte, para vir parti
lhar entre seus irmãos no sacerdocio 
e seus filhos em Jesus Christo as 
graças recebidas da muuificencia di
vina. Elle já  não vive para si, porém 
para esse mimoso rebanho, que lhe 
fôra confiado na hora das misericór
dias do Senhor. O coração de Antonio 
transforma-se em um coração de pae 
extremoso, que sente vivas saudades 
na ausência de seus filhos queridos.

Esse amor entranhado, elle revela 
e expande profundamente em sua 
primeira pastoral, saudando na effusão 
de sua alma seus amados diocesanos.

Sua carta pastoral ie saudação é 
um primor em seu genero. E ’ um 
apostolo, que não pensa mais em si, 
mas está todo consagrado ao serviço 
de seus irmãos.

Sua primeira pastoral é a expressão 
da verdade e da sinceridade. A  sim
plicidade de suas phrases/ de envolta 
com a grandeza e sublimidade de 
suas idéas, revela admiravelmente a 
origem divina de sua missão.

C êu tin u *


